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Em “O Cônego, ou Metafísica do Estilo”, Machado de Assis conduz o leitor a uma reflexão irônica sobre o processo de escrita. Acompanhamos o esforço de um cônego erudito que busca a palavra perfeita, enquanto o narrador revela, com humor sutil, os bastidores invisíveis da criação literária. Entre ideias que se formam e se perdem, o conto explora a linguagem como um jogo entre intenção, acaso e consciência.
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AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.
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—

"Vem do Líbano, esposa minha, vem do Líbano, vem... As mandrágoras deram o

seu cheiro. Temos às nossas portas toda a casta de pombos..."




—

"Eu vos conjuro, filhas de Jerusalém, que se encontrardes o meu amado, lhe

façais saber que estou enferma de amor..."




Era

assim, com essa melodia do velho drama de Judá, que procuravam um ao outro na cabeça

do cônego Matias um substantivo e um adjetivo... Não me interrompas, leitor precipitado;

sei que não acreditas em nada do que vou dizer. Di-lo-ei, contudo, a despeito da

tua pouca fé, porque o dia da conversão pública há de chegar.




Nesse

dia— cuido que por volta de 2222 — o paradoxo despirá as asas para vestir a japona

de uma verdade comum. Então esta página merecerá, mais que favor, apoteose. Hão

de traduzi-la em todas as línguas. As academias e institutos farão dela um pequeno

livro, para uso dos séculos, papel de bronze, corte dourado, letras de opala embutidas,

e capa de prata fosca. Os governos decretarão que ela seja ensinada nos ginásios

e liceus. As filosofias queimarão todas as doutrinas anteriores, ainda as mais definitivas,

e abraçarão esta psicologia nova, única verdadeira, e tudo estará acabado. Até lá

passarei por tonto, como se vai ver.
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